	A Lição da Dona Ratinha  (Marlene B. Cerviglieri)
     Na toca de dona Ratinha, havia muita alegria!

     Estavam felizes, pois nasceram todos os ratinhos esperados.

     A mamãe ratinha radiante limpava a cria, e o papai já havia saído para ver o que poderia trazer para o jantar.

     Era difícil enganar o Totó e a Jesebel, a branquinha.

     Correu por entre os entremeios das cantoneiras da sala e ficava esperando uma oportunidade para poder pegar um pouco de alguma coisa para a família comer.

     Cada dia ficava mais difícil, não pelo Totó, um cachorro de cor preta e bem gordinho, com tanto pelo no cara que nunca se sabia se estava dormindo ou acordado...Não dava para ver os olhos.

     Um certo dia, quando os ratinhos já estavam maiores, um deles de nome Taynó, saiu e foi seguindo o pai pela casa.

     Viu o Totó e levou um susto!

     Mas quem deu muito trabalho mesmo foi a gatinha branca Jesebel!

     Conseguiram os dois se safarem e entraram, ofegantes, na pequenina toca onde moravam todos.

     Correu para a mamãe ratinha e disse ter visto uma coisa muito feia, grande cheia de pelos grandes. Não sabia nem onde começava a cabeça daquilo!

     Mas a branquinha era tão lindinha!

     Andava devagarzinho, seus olhos tinham um brilho!

     - Meu filho você teve uma grande lição hoje, disse a mamãe ratinha.

     - Eu mamãe?

     - É, você mesmo.

     As aparências enganam.

     Quem mais nos dá trabalho é a branquinha, enquanto que o Totó dorme o tempo todo.

     Ele sabe que pegamos comida do prato, mas só late não é perigoso.

     Portanto preste muita atenção, e não julgue pela aparência, ela pode enganar.

     Ali quietinho em seu cantinho Taynó pensava:

     - Puxa eu até que gostei da branquinha e seus olhinhos brilhantes, mas vou tomar cuidado.

     A mamãe sabe das coisas, e dormiu rapidamente depois de ter comido um bom bocado de queijo.

     Ah, não era queijo não só tinha a aparência...




